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    Deus nunca desiste de nos ajudar

Ezequiel, o profeta da Esperança,
exerceu o seu ministério na Babilónia,
no meio do Povo de Deus, triste e
desanimado (593-586 a C).

Começou por destruir as falsas
esperanças dos hebreus, fiados em
que o cativeiro era apenas um passeio
até Babilónia e em breve estariam de
regresso. Ezequiel recomenda-lhes
que organizem a vida, construam casas
e casem as filhas, porque o exílio vai
durar setenta anos.

Além disso, denuncia a multiplicação
das infidelidades a Jahwéh por parte
desses membros do Povo de Deus que
escaparam ao primeiro exílio e que
ficaram em Jerusalém.

É neste contexto que o profeta expõe
uma parábola cheia de significado.

Uma lição da história do Povo de
Deus. Fala de uma “águia” que será,
provavelmente, o rei Nabucodonosor.
Diz que “veio do Líbano comer a ponta
do cedro. Apanhou o ramo mais
elevado” – possível alusão ao rei de
Israel Jeconias – e levou-o para o país
dos comerciantes –  para Babilónia –
e, no lugar dele, no seu trono, plantou
outra árvore – alusão ao novo rei Sede
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 ...é a linguagem dos que não têm fé,
nem esperança.

Deus Omnipotente não desiste de
nos salvar. Quando não temos fé nem
esperança, além de nada fazermos para
modificar as coisas, falamos e pen-
samos como se Deus Se visse incapaz
de mudar o rumo das coisas, porque
Satanás tomou conta de tudo e Deus
já não consegue fazer nada.

Ou então, aplicamos-lhe as nossas
categorias de pessoas que se des-
iludem, desanimam e desistem, porque
se cansaram de ajudar alguém. Para
estes, Deus teria desanimado de nos
salvar e abandona-nos à nossa sorte,
depois ter tentado, em vão, salvar-nos.

Com este modo de pensar só lucra o
Inimigo, porque nos leva a cruzar os
braços e a nada fazer, manietados pela
falta de esperança da vitória.

Deus nunca desiste, nunca desanima
de nos salvar, nunca cruza os braços,
incapaz perante as nossas infide-
lidades. Está sempre pronto a ajudar-
nos. Fez connosco, na Cruz e pelo Ba-
tismo de cada um, uma Aliança de
Amor para sempre, mesmo que nós
sejamos infiéis. A última palavra só será
dada depois da morte, com um respeito
infinito pela nossa liberdade pessoal.

A Segunda Pessoa da Santíssima
Trindade veio do Céu à terra para
assumir a nossa natureza humana
cheia de limitações e morreu por nós
na Cruz, como poderia agora abandonar
um tão grande investimento?

Deus nunca se põe fora da história dos
homens, mas dirige-a com amor infinito,
respeitando sempre a nossa liberdade.
Continua a ser um mistério saber onde
está o ponto de contacto entre a
liberdade humana e a omnipotência
divina.

Na Sexta Feira Santa à noite parecia
que estava tudo perdido. No entanto,
a manhã do Domingo de Páscoa
estava apenas a algumas horas de
distância. Porque desanimamos? Não
temos confiança no amor do nosso
Deusnós? Não acreditamos na Sua
Omnipotência e Sabedoria infinitas?

Vi um ramo de Amendoeira
Geralmente todas as cruzes

peitorais que os bispos geralmente
trazem ao pescoço, espelham uma
frase da Bíblia, quer do A.T quer do
Novo testamento.

A do nosso arcebispo emérito D.
Jorge Ortiga é esta: "Ut Unum sint"
ou seja, para que "todos sejam um"

A do atual arcebispo D. José Cordeiro
é esta: "Ad docendum Christi
misteria", ou seja, "para ensinar
os mistérios de Criato

A do Arcebispo de Évora, antigo
auxiliar de Braga, D,. Francisco Senra
é esta: "“Illum oportet crescere me
autem minui” ou seja "Para que
Ele cresça e eu diminua)" (Jo 3, 30)

Destaco a do antigo bispo auxiliar
de Braga, D. António Couto, hoje
bispo de Lamego, que diz: "Vi um
Ramo de Amendoeira", numa alu-
são ao profeta Jeremias que, no meio
da podridão espiritual da sociedade
do seu tempo, no exílio da Babilónia,
viu uma Amendoeira em Flor, em
pleno inverno, como que a trazer vida
nova para aquela sociedade que
queria renascer das cinzas espirituais
em que emergia, saindo do turbilhão
de imoralidades  em que havia
mergulhado.

Assim, também nós na sociedade
hodierna devemos ver sinais de
esperança,venham eles de amen-
doeiras, acordos de paz ou cedências
de reivindicações.  P. Armindo

cias–, e acrescenta que esta árvore,
uma “videira”, todavia, não irá prosperar,
apesar das tentativas de aliança com
o Egipto. Mais, será levado prisioneiro
para a Babilónia e lá morrerá (Ez 17,10).
De facto, assim veio a acontecer pouco
depois.

A mensagem destas palavras eni-
gmáticas é clara: os exilados não de-
vem alimentar ilusões de êxito, ao ver
as jogadas políticas do rei Sedecias,
aliado com os egípcios. A política de
Sedecias, em Jerusalém, não vai trazer
a libertação dos exilados, mas, pelo
contrário, conduzirá a uma segunda
deportação de pessoas.

Mensagem de esperança. Estará
então tudo terminado? Não. Já não há
esperança? Apesar das dramáticas
circunstâncias do tempo presente,
Deus não abandonou o seu Povo, mas
irá construir com ele uma história nova,
de salvação e de graça.

Passamos a vida a lamentar que o
ambiente da política, da economia, da
sociedade e da religião está mal e que
este mundo é um caso perdido.
Dizemos que não vale a pena tentar
melhorá-lo. Esta...(continua na pág. 4)



É já, neste Domingo! Compareça

       Intenções de Missas
3.ª F - 18: (Capela de S. Torcato): às
18h10: terço e às 18h30, eucaristia:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- José Maria F. Silva m.c. afilhada Rosa
Olieira (seca)
- Manuel Silva Vale  m.c. familiares
5.ª F - 20: (Igreja) 18h10: terço; 18h30,
eucaristia por:
- Irmã Bernardete e Maria A. Igreja  m.c.
Maria José E. Silva
- Idalina Chav. Silva  m. sobrinha Aurora
- Pais (António e Maria) de Albino
Amorim
6.ª f - 21, ÀS 20H15: no restaurante BEM

ESTAR, junto à Igreja de Marinhas:
JANTAR DE CATEQUISTAS E ACOMPA-

NHANTES DOS COMPASSOS DA PÁSCOA.

QUANTOS? RESPONDAM: EM PALMEIRA: A

DIANA E A ROSINHA E EM CURVOS: A LILIA E

O FILIPE MARQUES (da Fabriqueira) (até 2.ª

feira, dia 17 de Junho, IMPRETERIVELMENTE.

Sábado - 22: às 19h15:
- Ana Maria Sobreiro, Elisa Vale e
Carolina Freixo  m.c. José Mª Costa
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Paróquia de Palmeira

Intenções de Missas
4.ª F - 19: 19h10: terço; 19h30,
eucaristia por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Rosa Dores G. Jesus  m.c.
filhos
- Aniv. César Ribeiro  m.c.pais
6.ª F - 21: (Capela): Às 12 horas
casamento de neto da Adélia Lomba
- 19h10: terço; 19h30, eucaristia por:
- Por Albino Garrido  m.c. viúva
- Aniv. José Martins Santos  m.c. viúva
- Aniv. Deolinda Morais  m.c. filhos
ÀS 20H15: no restaurante BEM
ESTAR, juno à Igreja de Marinhas:
JANTAR DE CATEQUISTAS E ACOM-

PANHANTES DOS COMPASSOS DA

PÁSCOA.

QUANTOS? RESPONDAM: EM PALMEIRA: A

DIANA E A ROSINHA E EM CURVOS: A LILIA E

O FILIPE MARQUES (da Fabriqueira) (até 2.ª

feira, dia 17 de Junho, IMPRETERIVELMENTE.

Sábado - 22: Concerto de Câmara
do Coro Sénior no auditório, às
21h00, pedido pela Câmara
Às 18h: eucaristia por:
- Heitor Santos  m.c. filhos
- Alice Passos Faria  m.c. filha Elisete
- Pais (Angelino e esposa) de Maria
Lurdes Sá Silva
CONCLUSÃO DA CATEQUESE, EXCETUAN-

DO OS CRISMANDOS QUE TERÃO UM

RETIDO DE 5 DIAS SEGUIDOS DESDE O DIA

24 AO DIA 28, JUNTAMENTE COM CURVOS.

SERÁ EM PALMEIRA

Domingo - 23: Às 10h00:
- Pais e irmãos de  António M.el Silva
- Pais e filha (José, Maria e Célia) de
Rosária
- Avós (Artur, Maria Coxo) de Rosa
Maria Loureiro

Servir o Altar dias 22 e 23
Sábado (22): Natália, Rui e Silvia

Paróquia de Curvos
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- Maria Carmo F.. Lima  m.c. viúvo
- Cunhadas: Celina, Emília e Adealide
de Helena
CONCLUSÃO DA CATEQUESE, EXCETUANDO

OS CRISMANDOS QUE TERÃO UM RETIDO DE

5 DIAS SEGUIDOS DESDE O DIA 24 AO DIA 28,

JUNTAMENTE COM CURVOS. SERÁ EM

PALMEIRA

Domingo - dia 23: Às 8h45:
- Adosinda Matos  m.c. Alberto Silva
- Por Arlindo Ribeiro e Paulo Cunha  m.c.
Paula Fangueirinho
- Por António Ferreira  m.c. Família

Servir o Altar dia 23
 Dia 23 Matilde, Marisa Azevedo e
Bárbara Meira. Salmistas: Fernanda
Lomba e Garrido

Avisos
1. Os dias de retiro de que falei acima,
serão apenas 1,5 hora por dia e à noite,
em Palmeira
2. O programa deste domingo, dia 16,
que inclui a festa de S. António em
Palmeira, teve que sofrer reajustamen-
tos por causa da inauguração da 1.ª
pedra da ERPI em Curvos. Marquemos
presença

Meira. Domingo (23) (10h00): Cris-
mandos. Organista: Gracinda; Salmis-
tas: Laura e Rosinha

As "fofoquices" do Papa Fran-
cisco e a Festa de Santo António
Já por mais que uma vez o Papa Fran-
cisco tem falado das "fofoquices" que,
numa linguagem mais atualizada para
nós correspondem às "cusquices".
Desde a 1.ª hora apoiei a comissão das
senhoras que tiveram a coragem de
organizar a festa deste ano, em honra
de S. António. Foi a 1.ª comissão que
me apareceu depois de 3 tentativas
falhadas feitas por mim, com reuniões
para o efeito. É falso, portanto o que
se ouviu por aí que eu rejeitei 2 co-
missões que me haviam aparecido
Entretanto no espaço de 2 meses e pou-
co, organizou-se o programa, pensou-
se nos meios de angariar fundos para
a mesma, convidaram-se os grupos e
bandas, pensou-se nos patrocínios
e...tudo feito estou convencido que o
dinheiro vai chegar e até sobrar.
Não faltaram, no entanto as fofoquices,
vindas de pessoas singulares, vindas
de grupos, vindas de "amigos de
Palmeira" (olá, amigos de Palmeira!) a
criticar o programa, fugindo um pouco
ao habitual na questão de folclore e
bandas, na pobreza da qualidade da
festa etc, etc.
Pois minhas senhoras e meus senho-
res, a festa vai ser tão boa como as an-
teriores, se não mesmo melhor. Será
feita por nós e pelos cusquilheiros. Haja
vontade e determinação. No fim, sim,
critiquem e se julgarem que poderia ter
sido melhor, apareçam já para o ano a
dar o corpo ao manifesto.. Não sou se-
nhora, mas pároco. E como tal tenho
direito de falar nestas verdades, e até
compreender a pedra que têm no sapato


